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Fantin-Latour 
(1 836- 1905) 

Autour du piano (Museu do Luxemburg&, Paris) 

r a vasta galeria dos pintores, que se ins
piraram em assumptos musicaes para tradu
zirem na te-
la funda s / 

tras confirmou n'um alto exemplo a doutrina, 
tão sabiamente expressa por Mauclair no seu 
bello livro ldt!és vivantes. 

As illustrações, que completam com desu
sado relevo as monographias de • Richard 
\Vagner» e Hector Berlioz», de Ad. Jul
lien, são as mais plasticas reconstituições dos 
sonhos d'arte, que passaram do espírito dos 

reformado
res do dra
ma musical emoções 

ar t i s ti cas, 
Fantin oc
cupa lagar 
primacial 
pela inalte
ravel devo
ção com 
que ded i
cou a Ber
lio z, Wag
ner, Brah
ms e Schu
mann algu
m as das 
bellas pa
ginas, entre 
as suas ins
pirações 
ecJecti cas 
no domínio 
da Bellera. 
Este gran
de roman-

AUTOUR m; PIA:-\0 

para a men
talid ade 
con tempo
ranea. E se 
fosse pos
sível a illu
s ão sceni
ca, como a 
creou com 
o desenho 
a arte cheia 
de poesia, 
de Fantin, 
a acção es
piritual da 
obra lyrica 
seria deci
siva, sem 
que tanto 
tempo e 
tantos ex -
f o rços re· 
tardassem 

tica, suggestionado pelos maiores mestres 
venezianos do seculo xv1, dos hollandezes da 
época de II ais e Van du Ilelst e dos francezes 
do seculo xv111, comprehendeu em toda a sua 
extensão a theoria da solidariedade das ar
tes, e pelas suas crcações d'homenagem aos 
musicas, aos pintores e aos homens de let· 

triumpho definitivo d'uma 
d'arte. 

forma suprema 

Superiormente devotado ás manifestações 
intellectuaes <lo seu tempo. Fantin-Latour, 
além do cyclo de composições consagradas 
aos maiores genios musicaes contemporaneos, 
inspirado nas corporações dos grandes hol-
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landezes, legou cm trcs telas as affirmações 
syntheticas do critcrio complexo que presidiu 
á gestação d'essas obras: a H o111e11agem a 
'Delacrnix, o artista que funde toda uma 
época d'artc, de historia e de litteratura em 
telas, que a posteridade conservará n'uma 
universal consagração; o Atelier a11x Bati
r;nolles, em que Ed. l\Ianet, Zola, Renoir, 
Fantin, Astruc, Bazile, Schroeder e Cl. :;\Io
net estão reunidos pela formula d'arte, de 
que foram inspirados defensores; e final
mente o quadro Autour du piano, que asso
cia ao pianista e compositor Em. Chabrier, 
Vincent d'Indy, Pigeon, Ad. Jullien, Camille 
Benoit, Ed. Maitrc, Lcscaux, Boisseau, o 
grupo de intellectuacs que foram no ultimo 
quartel do scculo XIX OS paladinos do \!Vagne
r ismo. 

A obra de Fantin, embora vinculada á dy
nastia em qu e se succedem os maiores nomes 
da renascença italiana, os patriarchas da arte 
tlamenga e hollandeza e os mestres o se
culo xv111, presididos por \Vatteau, tem o in
confundível cunho da creação emanada das 
fortes emoções individuaes do artista e do 
poeta. 

Gurno. 

A (( 6ran~e DnbeUra Portugueza )) 

Poucos conhecem as difficuldades com que 
se lucta entre nós para o conseguimento de 
ftnitivo d 'um agrupamento orchestral, assente 
em solidas bases e com g arantias seguras 
d'existencia e probabilidades de progresso. 

A orchestra é um poderoso e complexo 
instrumento, cuja transcendente technica de
manda um largo preparo; é por assim dizer 
a somma de todas as difficuldades que sin
gularmente se apresentam a cada instrumen
tista, na execução conscienciosa do seu papel, 
agravada com um problema de suprema im
portancia, qual o de obter, em elementos 
tão diversos pela intelligencia, pela educa
ção e pela capacidade, a absoluta unidade 
d'intenção e de sentimento. 

Comprehende-se que o concertista consa
gre algumas horas em cada dia á consen-a
ção e desenvolvimento das suas faculdades 
de technica e de interpretação; é o que faz 
a maioria dos tocadores, mais ou menos ce
lebres, que temos admirado no tablado das 
salas de concerto. 

r ão menos tenaz e não menos constante 
tem de ser o trabalho d'orchestra para o 
conseguim ento de uma homogeneidade per-

feita e de uma rigorosa obscrvancia dos pro
menores expressivos que caracterisam toda 
e qualquer obra d"arte; é com. esse esforço 
constante e mcthodico que conseguem mara· 
vilhas as grandes orchestras estrangeiras, 
como as que já aqui ouvimos sob a regencia 
de Colonne, Chevillard e 'ikisch. 

E lles, os mestres abalisados que todo o 
mundo musical venera e cuja competencia 
ninguem ousa contestar, não poderiam obter 
esses primores d'execução com uma orches
tra composta de elementos desconexos e in
devidamente tirocinados nos trabalhos sym
phonicos. 

U m d'ellcs mesmo, E duardo Colonne, que 
veiu aqui diri gir h;1 20 annos os nossos mu
sicos, quando ainda havia um grupo de ar
tistas notabil íssimos e mais preparados que 
os d'hoje para a musica de concerto, poderia 
dizer, se quizcsse, quantas desillusões soffreu 
e que canceiras teve para conseguir por fim 
um resultado que longe estava de satisfazer 
as suas g randes e legitimas aspirações d'arte. 
E com essa verclaclc, que ainda ninguem 
disse em letra redonda, mas que está sem 
duvida no espírito de todos os d'esse tempo, 
só queremos significar que por g rande capa· 
cidade directiva que tenha o mestre, e por 
maior que seja o talento artistico dos execu
tantes, é sempre arriscado e hesitante o tra· 
balho orchestral, que não venha precedido 
d'uma longa e bem methoclisada preparação. 
Porque milagres . .. já não se fazem. 

Ora é precisamente na clifficuldacle ele reali
sar essa preparação, que reside um dos obi
ces mais serios, com que tem a luctar a 
Grande Orchestra Portugu"fª · E ninguem 
supponha que ha rctrahimento ou menos in
teresse por parte cios artistas e amadores que 
compõem a orchestra. 

N cm por sombras i e para corroborar a 
negativa basta vêr a inilludivel devoção com 
que, n'um traba lho penosíssimo, se bem que 
quasi sempre de 11lt1111a hora, se teem consa
grado ao bom exito do emprchendimento e 
a elle teem sacrifi cado inte resses primarios 
que o artista difficilmcnte pode postergar. 
Pode assim affirmar-se que actua lmente, to
dos e cada um cios executantes da nossa 
orchestra são movidos pelo interesse artístico 
que ligam a este com.nettimento, pela con· 
fiança que n'elle teem e pela convicção de 
preencher uma lacuna, que a todos se afigura 
lamentavel. 

1\Ias não é só d'esses bellos ideiaes que 
vive o profissional da musica. Amarrado a 
um trabal110 de todas as horas, deprimente 
sob o ponto ele vista a rtístico e pessimamente 
remunerado na maioria dos casos, como póde 
o nosso artista furtar á sua propria subsis
tencia as horas precisas para um trabalho 
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seguido, cujos proventos se lhe antolham 
problematicos? 

Deprimente, dissemos que era essa obri
gação quotidiana do artista. Deprimente, sim. 
Todos sabem a que genero de trabalho está 
sujeito o pobre profissional da musica nos 
theatros e nas egrejas da nossa terra. Até 
no proprio theatro lyrico, onde já se tem 
querido ver uma escola d'arte para os nos
sos musicos, é forçoso confessa r que pouco 
ou nada ganham - na lufa lufa de ensaios 
repetidos e fatigantissimos e sem tempo 
de amadurecer o trabalho feito, pela pre
cipitação com que as operas tem de succe
der-se ... 

Não prolonguemos, porém, a divagação e 
voltemos á nossa Orchcstra Portugueza. 

Além d'essa tremenda lucta que aponta
mos e que só com uma poderosa protecção 
official, se poderia attenuar, muitas outras 
difficuldades surgem a cada passo. Uma das 
mais embaraçosas é a escolha da sala, ou 
melhor, a obtenção de uma sala. 

Sabe -se que não ha cm Lisboa um local 
adequado para grandes concertos. E' preciso 
lançar mão de um theatro, que, ou não tem 
as condições acusticas que se requerem, ou 
não tem as precisas accomodações para o 
publico especial dos concertos, com logares 
baratos e commodos, ou não póde, e isso é 
talvez o obice mais serio, alliar os interesses 
da sua propna exploração com as necessida
des da montagem e execução de concertos 
symphonicos. 

O palco de um theatro está ordinariamente 
occupado de dia e de noute; de dia com en
saios e preparativos, ele noutc com as recitas. 
Se o emprezario ceder os <lias para os ensaios 
orchestraes, prejud ica os trabalhos que di-

. rectamente o interessam, se ceder as noutes 
para os concertos, tem de exigir uma indem
nisação que não só lhe cubra os lucros ces
santes, mas que lhe permitta pagar á sua 
companhia, qu•! tem de vencer os seus hono
rarios, quer trabalhe quer não. 

i os concertos que a Orchestra Portugueza 
já tem realisado, quer na Trindade, quer no 
D. Amelia, não attingiu essa indemnisação 
verbas extremamente fortes, porque os res
pectivos emprezarios tiveram o generoso des
prendimento de sacrificar os seus justos inte
resses á causa dos artistas portuguezes, redu
zindo quanto podia ser as suas legitimas exi
gencias. E ainda assim, bastaria lançar a 
vista sobre as contas de receita e despeza 
dos concertos realisados para avaliar-se quão 
onerosas foram ainda essas verbas de aluguei 
de sala, relativamente ao lucro geral do em
prehendimento. 

O peior de tudo porém é que o emprezario, 
seja elle qual fôr e por muito desejo que te · 

nha de auxiliar este commcttimcnto, ha-de 
retrahir-se forçosamente cm presença do pre
juizo que a provisoria cedcncia do theatro 
lhe acarreta. E difficultará essa cédcncia para 
obviar ao prejuizo. 

Se fossemos a desfiar, um a a uma, as dif
ficuldades de todo o genero, com que tem a 
defrontar-se entre nós este cmprchendimento, 
encheriamos um livro. E é por isso que não 
conseguimos isentar-nos de uma certa hesi
tação, ao annunciar, para breve, uma serie 
de tres concertos da grande Orchestra. Po
derão vencer-se todos os obices? ão sur
girá algum embaraço, previsto ou inesperado, 
que as melhores vontades não consigam de
bellar? 

Em todo o caso, alguma cousa ha de ver
dadeiramente consolador, com que parece 
poder contar-se : é o favor do publico, que 
tanta sympathia mostrou por esta empreza 
d'arte nos concertos já realisados e que pa
rece manter· se firme e inabalavcl no interesse 
com que a grande maioria dos nosso;; ama
dores tem buscado informar-se do seu prose
guimento e progresso. 

Effectivamente os trabalhos prcparatorios 
para os tres grandes concertos, que se p1 o
jectam dar em abril, tcem já dado resultados 
muito animadores e logo que feche o t heatro 
lyrico far-se-hão seguidamente os ensaios 
definitivos e finaes das obras mais importan
tes. 

E' realmente muito brilhante o conjuncto 
d'obras que vão ouvir-se n'cste cyclo de con
certos e podemos desde já citar as seguintes: 
- Terceira e Qu.1rt ,1 Symphonias de Bee
thoven; como suites d'orchcstra o M.111/redo 
de Schumann, Jorsa!Jar de Grieg e Sc:en<-S 
.1/saciennes de Massenct; de Wag ner as ou · 
vertures do Navio Plla11tas111a, Mestres Can
tores e T an11/zaiiser i os prcludios da Reine 
de Saba de Goldmarck e do Flibustier de 
Cesar Cui, completas novidades para o nosso 
publico; o preludio do LJeluge di;; :,aint-Saens; 
um fragmento do S tabat-Nlater de Pergo · 
lese, um intermezzo de Boelmann, um trecho 
symphonico da Rede111pt1on de César Franck, 
e outras obras. 

A. musica nacional será reservada, como 
de justiça, uma larga parte nos programmas 
em projecto. Podemos apontar o preludio do 
Frei Lui; de S uusa de Freitas Gazul, os bai
lados de Amrah de Frederico Guimarães, um 
lmprompt11 de Jnlio :\euparth, uma Suite de 
José Henrique do.; Santos, outra de Oscar 
da Silva, etc. 

Quanto ás datas certas dos concertos e lo
cal onde hão de effeccuar-se é que por ora 
não podemos fixar aos nossos leitores. Sa
bei-o-hão brevemente pelos principaes jor · 
naes cliarios. 
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losEph loachim 

( Cont i1111ado do numero 220) 

O outro J11bile11 de dia111a11te realisou-se 
graças ao enthusiasmo de um g rande nu
mero de adm iradores inglezes de J oachim, 
que se organisaram em sessão permanente, 
todos amadores, nem um só artista nem se
quer de longe. Reuni ram-se, deliberaram, 
quotisaram·se e a 16 de maio de 1904 prepa
raram-lhe uma surpreza, celeb rando solem
nemente o seu jubileu de diamante em Q uen's 
Hall, em Lond res. 

Cheia a sala á cunha, n'uma espectativa 
buliçosa, que se tornou imponente pelo silen
cio que precedeu a abertura da festa, o con
certo principiou contendo musicas familiares 
de l\Iendelssohn, Schumann e Brahms - os 
que mais influiram sobre a organisação mu
sical e a carreira de Joachim--o concerto de 
Beethoven to~ado pelo mestre e a sua aber
tura de H enrique 11', para orchestra, por elle 
dirigida. 

Terminado o curto concerto no meio d"ova
ções enthusiasticas, succedeu-lhe a segunda 
parte do Jubileu, que principiou pelo seguinte 
discurso proferido por sir Ilubert Parry: 

«[ 'um tempo conhecido pela maior parte 
dos presentes só por outiva, vós trouxestes 
primeiro de todos ante uma audiencia ingleza 
a promessa d'essa execução que tem sido emi
nente entre duas ge rações de homens; que 
nós ai nda bemdizemos como um prazer que 
se prolongou, e que permanecerá por mui tas 
gerações, mais como uma tradição e um exem
plo, para serem prezados por aquelles que 
nasceram muito tarde para a felicidade do 
conhecimento immediato. 

<Foi sob os auspícios de Mendelss0hn, que 
tocastes o concerto de Bi>ethoven para violino 
na Sociedade Philarmonica em 27 de maio 
de 184-t-. N'aquella data as bellas artes, e a 
:.\Iusica entre ellas, desfalleciam entre nós! 
.X ão se entendia que a funcção da Arte não 
é a de ser meramente o recreio d'uma classe 
previlegiada, mas sim um elemento integral 
da vida nacional. 

Aprendemos agora a saber e a fazer me
lhor. A grande e salutar mudança, a que as
sistimos no decurso da ultima geração, é lar
gamente devida ás vossas poderosas fa. 
cu ldades. Aprendendo de l\Iendelssohn e 
Schumann, e trabalhando com Brahms na 

camaradagem de amigos por toda a vida, ten
des dedicado todas as vossas energias, como 
executante compositor, a continuar a tradi 
ção e a manter o ideal da musica classica (1) 

<A homenagem d'hospitalidade que vos of· 
ferecemos é similhante ao artista. que domina 
todas as forças da mão exercitada, e ao mu
sico, cujo perfeito saber e JJro funda reveren
cia pela sua Arte, tem uniformemente guiado 
a sua execução no caminho da interpretação 
a mais sincera .» 

<0 momento actual será, esperamol-o, me
moravel por si mesmo. Nem por isso deixá
mos de desejar que possuisseis uma lembra n
ça visível d'elle. Sargent trouxe nos o volunta
rio e generoso a uxilio d'uma a rte irmã, e temos 
o prazer de vos offerecer o vosso retrato, em 
que elle empregou um zelo pouco vu lgar para 
o completar no tempo de que d ispoz.» 

Deram-lhe então a riq 11issima dadiva de um 
retrato a oleo de tama nho natural, esplendi. 
damente emmoldurado e pintado pelo illus. 
t re J. S. Sargent, o maior retratista do nosso 
tempo. 

Extinctos a custo os echos da enorme ova
ção que se seguiu á entrega do retrato, er
gueu-se e tomou a palavra Balfour, o primeiro 
ministro britannico. Disse elle: 

«Reuniu-se uma grande assembléa para 
honrar um homem, cujo nome é venerado 
onde quer que a musica classica seja conhe
cida. O dr. Joachim veio d"um paiz, cujo maior 
presente ao mundo artistice tem siào um dom 
musical. Se a musica de todas «s outras na
ções do mundo fosse destruída, nós ficaríamos 
prejudicados em muitas grandes ob ras pri
mas. Poderíamos comtuclo avançar. Se, po
rém, a musica da Allemanha fosse destru ída, 
não poderíamos progredir. Durante do is se
culos tem este paiz produzido compositores, 
não só famosos no seu tempo, mas tambem 
homens cujas obras resistiram a toda a cri
t ica e ainda eram, e sempre serão, uma parte 
da bagagem musical ordinaria do amador de 
musica. > 

<Era isto d izer mu ito do trabalho de qual
quer nação e felizes somos todos na reflexão 
de que esta obra artística não fosse limitada 
pelas fronteiras do espaço ou pelas barreiras 
da linguagem. Em qualquer parte onde hou
vesse ouvidos para ouvir e interpretes para 
interpretar, ahi se sentiria o enlevo que a mu
sica fosse capaz de dar, sem respeito pelas 
nações ou pelas fronteiras do espaço ou pelos 
obstaculos da linguagem > 

«Isso, porém, requeria interpretes, e era 
n'este sentido que devíamos ao dr. J oachim 
uma divida de gratidão, muito difficil de cal-

f 1 • E<qneceu·lhe mencionar o profe:;sor. D"elle falla
remos no proximo numero. 
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cular. Tinha-se já feito referencia á condição 
das artes, quando ha sessenta annos elle aqui 
veio pela primeira vez, para interpretar as 
obras dos mestres agora, por desgraça, mor
tos! Porém, a mudança que se operou no 
gosto musical britannico, que cm todas as 
partes do paiz e em todas as classes da com
munidade abriu novas avenidas de alegrias 
artisticas, foi devida, não á obra de um ou 
de vinte ou até de cem homens. Se, comtudo, 
tivessemos d'escolher um, que merecesse mais 
que outro qualquer o titulo de primeiro n'esta 
grande causa, era para o dr. Joachim que to· 
<los olhariam. ,. 

« r ão o olhariam, porém, meramente como 
~um gran:le artista. Sempre desde aquelle 
tempo feliz, em que elle, Balfour, tinha mais 
.ensejo do que hoje para ouvir as grandes 
-0bras primas da Musica, a visita annual a In
g laterra do dr. Joachim fo i d'antcmão consi
derada não só como uma epoca de grande 
prazer esthetico, mas tambcm como a visita 
<l'um amigo que chegava. 

«E a grande e benefica influencia, que elle 
-exerceu sobre a musica britannica, foi devida 
não só ás suas altas qualidades artisticas, mas 
tarnbem áquelle affecto humano que elle teve, 
como dom supremo e peculiar, de merecer 
atravcz longos annos. Foi como musicos tanto 
-como amigos e como amigos tanto como mu· 
s icos, que elles agora desejavam prestar-lhe 
todas as honras que podiam e presenteai-o, 
-como simples lembrança e monumento per· 
manente d'aquella memoravel occasião, com 
um retrato d'elle pintado por um dos maio
res artistas agora vi vos 1,. ( r) 

ova ovação, mais estridente ainda e longa 
<lo que a primeira, porque Balfour tocara a 
tecla do sentimento. 

Depois, mal se pôde fazer silencio, Joa
-chim replicou, profundissimamentc commo
viclo. Sentimos não poder reproduzir todas as 
s uas palavras. Referiu se á J nglaterra como 
segunda patria sua e declarou que e a convicção 
agora recebida de ter em todas as circums
tancias feito alguma coisa pelos seus esforços 
na causa da Arte que todos amavam, era 
uma memoria que teria de acarinhar por 
toda a vida. :t 

Inutil insistir nas pequenas homenagens e 
cumprimentos pessoaes, que depois recebeu 
das primeiras summidades artísticas, politicas 
e aristocraticas. 

(Conclue.) 
CARLOS DE i\lELLO. 

(1 1 Da1ly Telegraplz de li de maio de 1904. 

-----------

CAR'l'AS A uru SE~JlORA 

I 10.ª 

De Lisboa 

Louvado Deus, para honra do seu sexo, 
minha senhora, e para justifi cado orgulho de 
todos nós, o nome de D. Anna Castro Oso
rio não é um nome desconhecido, antes dia 
a dia se tem tornado glorioso e illustre. 

Desde a data, distante já, d'aquella deli
ciosa obra prima que a festejada escriptora 
publicou com o titulo de lnfeli;es, serie de 
historias vividas, simplesmente admira veis, até 
estas suas Q:,1atro n()vélas com que agora 
mesmo acaba de mimosear-nos, a linha as
censional que esse formoso talento feminino 
tem vindo a descrever é das que não pódem 
passar clespercebiclas, porque toda ella está 
tracejada em luz. 

Com effeito, reune-se n'esta senhora um 
tal conjuncto de qualidades de coração e de 
espirito, que não será facil encontrar, mesmo 
em mais deslumbrantes meios, quem melhor 
do que ella haja trabalhado, e com mais se· 
quencia ele plano e elevação de intuitos te· 
nha produzido. 

Inteiramente dominada pelo sagrado ideal 
de pôr a sua arte ao serviço de tudo quanto 
contribua para tornar a intelligencia mais 
rica e o coração mais justo, a sr." D. Anna 
de Castro Osorio póde desvanecer-se de an· 
dar combatendo, como poucos, o bom com
bate ela libertação das almas e da doutrina
ção dos cereb ros. 

E tendo finamente percebido que na cate
chese amoravel das creanças poderia ir lan
çando as sementes de um novo mundo, mais 
cheio de verdade, mais penetrado de ternura, 
ainda lhe sobra enthusiasmo e tempo para, de 
vez em quando, enriquecer a litteratura das 
gentes grandes com verdadeiros primores não 
só com respeito á fórma, sempre Iitteraria
mente cuidada e rica, mas com respeito ao 
fundo, sempre nobremente educador e huma· 
nitariamente progressivo. 

Não é esta a primeira e não será a ultima 
vez que tão aureolado nome aqui tenho es· 
cripto, bem o sabe a minha amiga, e que elle 
é dos que na capella intima cios meus cultos 
guarda um especial Jogar feito de enterne-



54 A A RTE MUS ICAL 

cida sympathia e de antiga admiração, tam
bem c reio não lhe ser estranho. 

:!\Ias, quando como no actual momento, 
que não ouso affirmar constitua uma vertente 
da nossa histori a mas sem a menor duvida 
representa alguma cou::;a de imprevisto na 
sua evolução e nos seus destinos, tantas coi
sas vcmo-s e tão lamentaveis espectaculos 
presenceamos que nos desorientam e nos 
confrangem, nos assustam e nos desgostam, 
repousar por instantes a vista amargurada 
cm paginas sãs e suggestivas, taes as que 
formam essas QJ1atro núvélas, ainda é um 
doce goso que nos compensa de innumeras 
tristezas. 

Feitas todas com muito talento, muita 
observação e muita sensibilidacie, se me é 
permittido espccial isar alguma, especialisarei 
o Diario d'uma creança que em meu mo
desto entender reputo absolutamente perfei
to, e a Sacrificada que julgo um primor, o 
que de modo nenhum significa que a Vinha 
e a Feiticei1·a não empolguem por egual o 
nosso interesse e não sacudam os nossos 
nervos. 

Porque uma das características dos traba
lhos de D. Anna de Castro Osorio é a de 
não poderem ser lidos indifferentemente com 
aquella philosophica impassibilidade com que 
se lêem as porventura interessantes produc
ções de certos intellectuaes de agora. 

r ão; a a uctora das Ambições põe muito 
da sua energia psychica n'aquillo que effa. 
bula e cria, e d'ahi a sua superioridade como 
contista e a sua acção como educadora. 

A sua arte está sempre ao serviço das 
suas convicções; mas, como succeda serem 
estas o fructo ele um la rgo, profundo e gene
roso espírito, e ser aquella a inteira fusão de 
apreciavcis dons ele colorista exacta, de psy
cologa, intensa, de visionadora clara, e tudo 
isto servido por uma língua ductil e fresca 
que succcssivamente se tem ido enriquecendo 
com effeitos novos e com relevos nítidos, a 
impressão que nos causa é a de uma sentida 
e consciente admiração, em q~e a personali
dade moral da auctora nos apparece intima
mente ligada com a sua personalidade litte
raria. 

Quem concebeu aquelle inesquecível typo 
de Raquel do Diario d'uma creança, o Luís 
da Vi11ha, a Thereza e a Maria da Feiticeira, 
e a i\Ianoela da Sacrificada é ao mesmo 
tempo uma imaginação creadora das mais 
ricamente dotadas, e um temperamento re
flexivo, se assim posso exprimir-me, dos de 
mais extensa gamma ideativa, conhecedores 
a fundo do domínio superior e illimitado em 
que se ennovelam os innumeros motivos que 
condicionam e agitam a misera humanidade. 

Ig noro como as senhoras apreciarão este 

recente livro d'uma tão qualificada represen
tante do seu sexo, e digo ignoro, porque ul
timamente, tenho tido varias decepções pelo 
que se refere aos sentimentos de tolerancia, 
de commiscração e até de bondade de mui
tas d'cllas, a ponto de quasi descrer das ex
cellencias da alma feminina, se providencial
mente o conhecimento que tenho da psycho
logia humana em geral e em especial da 
psychologia portugueza n 'este momento, não 
me explicassem o triste facto; mas em todo 
o caso não se me daria de saber se a uma 
escriptora que como D. Anna de Castro Oso
rio tanto tem feito e continua fazendo para 
ennobrccer as mulheres portuguezas em par
ticular e para nos elevar a todos como col
lectividadc, não é um a subida homenagem 
de respeito a que lhe votam e uma effusiva 
solidariedade o que lhe trazem. 

Ia duvida, uma certeza me alenta e me 
consola: é que V. Ex.a será das que em taes 
sentimentos commungue, e do coração me 
acompanhará nas modestas mas sinceras pa. 
lavras que a ella aqui respeitosamente lhe 
consagro. 

A F FONSO VARGAS. 

a ultima cronica de S. Carlos dissémos 
que se anunciavam mais récitas do Sansão 
e Dalila. A primeira d'élas realizou-se na 
noite de 27 ele fevereiro, encarregando-se o 
tenôr Viíías da parte el e Sansão e fazendo a 
sr. ª Eugenia Mantelli a sua reaparição na de 
Dalila. 

A sr.a Eugenia Mantclli é uma a rtista mui
to distincta e que ha bastantes anos os dilet
tanti de S. Carlos conhecem. Aplaudiram·na 
quando atingiu a fase mais brilhante da sua 
carreira. Se a sua voz já não tem o esmalte 
que fasciná, nem por isso a sr.ª Mantelli dei
xa de nos deliciar quando canta, tal é a arte 
com que sabe conduzir a voz e tal o senti 
mento com que fraseia. O duêto com o tenôr, 
no segundo acto do ansão, em todas as noi 
tes tem dado ensejo a calorosos aplausos ge 
que o tcnôr ViI1as tem compartilhado. As 
aprcciavcis qualidades de cantôra alia a sr.a 
Mantelli as de uma conscienciosa artista dra
matica, procurando interpretar a personagem 
na justa medida das exigencias scenicas. 
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X o Sansão deu o tenôr Vi fias mais uma 
prova de que é um artista com quem a em
presa póde contar. Além d'um repertorio já 
bastante .extenso, que de dia para dia vai en
riquecendo pelo estudo de novas partituras, 
tem o sr. Vifias o merito de saber ~ornar-se 
simpatico, embora sacrifique um pouco a arte 
{1s cxigencias de mau gôsto cio auditorio. As 
convcuicncias do cantôr lucrarão por certo 
muito com isso, mas o artista eleve reprova
las. Seriamos dos que com muito prazer 
aplaudiriam o sr. Viõas, se fôsse menos exa
gerado em sustentar notas agudas. 

No dia 29 reapareceu no 1.0 acto do Bar
beiro o notavel barítono Titta <JU1f!o. O Fi
garo tem no distincto a rtista uma interpreta
ção superio r, embora um tanto ou quanto 
fantasista. A cavatina, que Titta Ruífo bizou 
po r completo, foi delirantemente aplaudida. 
Nós tambem lhe aplaudimos a perícia com 
que soube defender·se de dificuldades. 

o desempenho do Barbeiro tomou parte 
o tenôr Perêa, que por certo teve ocasião de 
se convencer da urgente necessidade de se 
dedicar a sérios exercicios de vocalização. 

Na mesma noite foi pela primeira vez can
tada a opera em 1 acto Paolo e Fra11cesca, 
de Luis Mancinelli, tendo como principaes 
interpretes a sr.ª Picoletti e os srs. Krismer, 
T itta Ruffo e Zucchi. 

Dos subidos meritos de Mancinelli como 
dircctor ele orquestra já por mu itas vezes te
mos falado com elogio. Dos seus excepcio
nacs clótes de compositôr operista já tambem 
dissémos alguma coisa quando cm março de . 
1902 foi cantado o Hero e L eandro. ,\ aber
tura da Cleópatra é pagina musical de su
bido valôr que o nosso publico muito bem 
conhece e tem aplaudido sem favôr. 

Na contextura musical do Paolo e Fran
cesca ha bastante que admirar e mesmo que 
aprender. Mancinelli, não só pelo muito ha
bito ele dirigir orquestra de teatro lirico, mas 
tambcm com os variados conhecimentos obti
dos no estudo das mais modernas instrumen
tações e combinações de timbres orques
tracs, obteve no Pao/o e Francesca efeitos de 
sonoridade verdadeiramente surprendentes, 
de inteira no,·idade. A orquestração está tra
balhada com arte e mão de mestre muito 
perito no assunto. A partitura, de interpreta
ção dificil, requer repetidas a udi ções para 
poder ser bem com prendida. II a melodias de 
concepção feliz que se apontam e que no fim 
de trcs ou quatro compassos com saudade 
vemos desaparecer. E' o moderno processo 
da melodia interrompida, com o fim de sa
tisfazer ás exigencias de uma harmonia cons
tantemente variada. 

Prefcriamos ver desenvolver essas melodias 
tão felizmente iniciadas e que com certeza 

deixariam no auditorio impressão duradoura. 
O compositôr italiano devia crcar uma escóla 
puramente sua, embóra com feição acentua
damente moderna, mas sern esse servilismo 
wagnerianista que deprime. 

Ia scena lirica ha logar para todas as es
cólas. Deixem a vVagner os processos que 
lhe são proprios, que formam uma cscóla 
especial, inirnitavel, que tem os seus admira· 
dôres e um publico escolhido nos templos 
consagrados ao repertorio alemão. 

O pequeno numero de audições que temos 
do Paolo e Francesca impede-nos de apon
tar quacs os trechos mais dignos de nota, 
embora por cgual nos interessem as diferen
tes situações musicaes. A Maggiolata, himno 
ao mez de maio cantado por Franccsca: 
Ma1:-gio, bel maggio, disiato mag!(io, acom
panhado pelo quartêto de vozes femininas, é 
um dos trechos que pela sua originaliclacle 
nos impressiona bem, logo no começo do 
drama lírico. D'aquj..pcrr deante succedem-se 
as belezas de melodia, sublinhada por com
binações orqucstraes de seguro efeito, ás ve
zes de uma intensidade dramatica f6ra do 
vulgar. 

A' exccpção do notavel barítono TiuaRuffo, 
por parte dos artistas p1 incipaes o desem
penho do Paofo e Francesca não foi dos mais. 
felizes. Mancinelli por certo não ficou muito· 
satisfeito com êle, mas tambem nos parece 
que não teria no elenco muito por onde es
colher. A' orquestra é yue couberam todas 
as glorias, porque o seu apuro de execução é 
realmente digno de nota e de elogio. 

Em 2..J..ª recita extraordinaria reapareceu 
no dia 9 no Hamlet a soprano ligeiro sr.ª Cla
senti. Tanto éla como Titta Ruffo em janeiro 
do ano passaclo cantaram tambem a mesma 
opera. De ambos os artistas já por essa oca
sião dissemos o que sentiamos e nada por 
agora temos a acrescentar. Durante este 
lapso de tempo não adeantou a sr.a Clasenti 
cm trabalhos de vocalização, o que é real
mente muito para sentir. 

Da sr.• l\fantelli só teriamos de repetir o 
que ha pouco dissemos a respeito da Dalila 
do Sansão. empre artista correcta, quer 
como cantôra quer como comediante. 

Quanto ao notavel baritono Titta Ruffo, a 
volata da canção bacchica foi este ano outra 
vez motivo de calorosas ovações, que julga
mos merecidas, porque a diz realmente muito 
bem, repetindo toda a canção sem o menor 
vestigio de fadiga. Pelo que respeita á inter
pretação dramatica faremos o seguinte re
paro. 

e o estado vesanico do protagonista da 
celebre tragedia de Shakespeare é uma rea
lidade, Titta Ruffo, na compreensão psicolo
gica da personagem dá-lhe nesse sentido a 
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mais lata personificação. Nem de outro modo 
se póde compreender o conservar se deitado 
sobre uma chaise-longue quando a sua au
gusta mai e rainha lhe estava dirigindo a pa
lavra, depois da retirada de Ophelia. Uma 
tal irreverencia só póde ser explicada pela 
morbidez mental. E na mesma exaltação ner
vosa se filiam os exagerados movimentos, 
assim como a crescente ideia de matricidio, 
que no seu doentio cerebro se gerou e tomou 
vulto, apesar da expressa recomendação do 
espectro do pai: respeitar a mai. Non obliar. 

Foi pela primeira vez cantada em Lisboa a 
10 do corrente a Madame Butterfly, de Puc
<:ini, compositôr que muito bem conhecemos 
pelas suas partituras da Manon, Boheme e 
T osca. 

Sendo talvez Puccini o mais considerado 
dos maestros da moderna pleiade de compo
sitôres italianos, é tambem o que mais se dis
tingue pelo insistente emprego de especiaes 
processos de harmonia, que constituem indi
vidualidade. A ideia predominante de obter 
-Originalidade, que em geral obceca os com
positôres, leva Puccini a desrespeitar regras 
de harmonia que para bem dos nossos ouvi
dos deviam ser consideradas como dogmas. 
Ha occasiões em que o despreso d'essas re
g ras tem para nós uma explicação admissí
vel e até plausivel. Com o esbatido das cô
res indecisas da alvorada nos 3. 0 • actos da 
Boheme e da Tosca está de acôrdo o em
prego seguido de acordes naturaes, dando
nos a impressão de tonalidades tambem in
decisas. 

i\Ias estes casos muito particulares não au
torizam permanentes dissonancias sem pre
paro nem resolução, que nos torturam, fa
zendo com que a definição de musica - com
b inação de sons agrada veis ao ouvido - seja 
pura excepção. 

I a Madame Buterfiy o laureado mestre 
italiano usou e abusou dos seus originaes 
processos. a sua característica instrumenta
~ão repete combinações de estranhos timbres 
já noutras obras empregadas. Tambem por 
este lado não encontramos novidade. Quanto 
.á parte mclodica, que em Puccini é muitas 
vezes de uma empolgante seducção quer na 
Manon quer na Hohême e mesmo na Tosca, 
não está na Aladame Buterfiy á altura do 
maestro muito era para esperar. Se no de
correr dos 3 actos ha um ou outro numero 
de melodia mais sugestiva, sublinhada por 
um trabalho orquestral interessante, pululam 
em compensação as banalidades musicaes, 
que fazem d'esta partitura um trabalho for
çado e de curta vida scenica. Mesmo o côro 

de marinheiros, com que fecha o segundo 
acto, se para o auditorio é pela sua simplici· 
dade um numero de efeito, não tem na rea
lidade um subido valor musical. 

10 duêto de amor do primeiro acto, no de 
soprano e barítono do segu ndo e na scena 
dramatica final do terceiro é que Puccini 
conseguiu imprimir o cunho da sua individua
lidade melodica. 1as estranhas modulações 
imitando a tonalidade japonêsa, com que 
pretende dar ao ambiente uma côr local, ha 
combinações harmonicas interessantes. 

E depois de uma primeira audição nada 
mais podemos dizer. Oxalá que o nosso pes · 
simismo, sem exageros, tenha occasião de ser 
modificado depois de outras audições. Tam
bem teremos a franquêsa de o dizer. 

No desempenho da Madame Buterfly me
rece especial menção o magistral trabalho da 
sr.• Krusceniski, que sob todos os pontos de 
vista estudou e interpretou maravilhosamente 
a personagem, innocentc victima da imorali
dade de um marinheiro sem brio e d'um 
complacente consul sem dignidade. Produc
tos espurios da imaginação transviada d'um 
romancista sem assunto melhor para as 
suas lucubrações. 

Do merito artístico das r.a Krusceniski já 
falamos a paginas 41 e 50 da Arte Musical 
de 1906, sendo o seu retrato publicado a 
pag. 69. 

A enscenação da Madame Buterfiy é di
gna de elogio. 

13 de março. 
ESTEVES LISBOA. 

$ ---
Memorias de uma Rainha 

Clara. Sch. u.:r.o .a.n.n. 

Todos aquelles que conhecem um pouco 
de litteratura estrangeira não lhes será des
conhecido o nome da rainha da Roumania 
cujas obras litterarias são sempre assignadas 
com o pseudonimo de Carmen Sylva. Se
nhora de uma rara cultura, os salões do seu 
palacio são o ponto de reunião de litteratos e 
artistas. O estylo que nós encontramos nos 
seus livros, é cheio de simplicidade, procu
rando despertar no leitor o interesse da nar
rativa, acompanhacio de descripções bella
mente feitas; assim como os caracteres das 
personagens têm um cunho de realismo muito 
seu, que vulgarmente não se encontra em 
outros escriptores. 

Pois Carmen Sylva acaba de publicar o seu 
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primeiro volume das suas !11lemorias em um 
editor de Francfort com o titulo de: U11 canto 
dos meus Penates. 

Todos os capitulos são assaz interessantes 
mas houve um que me prendeu a attenção, e 
que pensei logo em o traduzir para a Arte 
Musical; é aquelle que nos dá a noticia do 
seu encontro com Clara Schumann. 

Posto isto daremos a palavra a Carmen 
Sylva: 

.. Tinha oito annos quando a ouvi pela pri
meira vez, foi em Bonn; o meu primeiro con· 
~erto ! Senti me todo o dia tão nervosa, que 
francamente a vinda da noite despertava em 
mim um mal estar insuportavel ! Emfim a hora 
chegou, minha mãe apenas co m a edade de 
vinte e sete annos, estava condemnada, pelos 
seus sofirimentos, a andar em uma cadeira 
de rodas, e eu não sei se andava ao lado 
d'ella, ou se antes voava; meu primeiro con· 
certo ! ! Entrámos na sala cio concerto, estava 
completamente cheia de espcctadores, não 
-Olhei para ninguem, apenas os meus olhares 
estavam todos no piano. Sentia-me tremula 
e cheia de nervoso. Elia entra, e poz·se ao 
piano, estava vestida de velludo preto, e os 
cabellos negros habilmente penteados segu . 
ravam uma unica rosa vermelha que estava 
posta um pouco atraz d'uma das orelhas. 

Tinha um não sei quê de harmonioso na 
sua pessoa, que tive a impressão que o ves· 
tido era vermelho como a rosa! As mãos 
eram pequenas e firmes, e a technica bastante 
delicada, mas de tudo o que me ficou gra
vado foi o seu olhar. l 'm pouco inclinadaso· 
bre o piano, parecia que desejava ouvir me
lhor,. para estar longe de todos. Os seus olhos 
eram maravilhosos, tristes como a morte l E 
pensei como podiam ser tão tristes, quando 
e lla tocava de uma fórma tão divinal in
guem então me disse que seu marido soffria 
<le uma doença mental e que os seus dez fi
lhos deveriam ser sustentados com aquelles 
<lez dedos que n'aquelle momento tão habil
mente tocavam sobre o piano. Ião pensava 
q_ue ella fosse pobre, estando assim vestida 
de velludo preto 1 Eu pensava então que sendo 
artista, era com certeza muito rica; na minha 
edade a realidade é um conto, e o conto uma 
realidade ! Ou se é Robinson ou Aladino, e 
mais frequentemente Robinson e Aladino. 
Ainda se é insensivel aos thesouros d'este 
mundo, mas o meu coração era muito sensi
vel aos olhos tristes, porque conhecia muito 
bem a tristeza e a dôr. l\Iinha mãe não dei· 
xava a cadeira de rodas, meu irmão era tam
bem um martyr e meu pae um phtysico. Guar
dava para mim as minhas impressões, e nada 
soube do destino de Clara. 

Mais tarde tornei a vel·a em S. Petersburgo 
quando tinha os meus vinte annos. Acabava 

eu de estar bastante doente, d·um typho, e 
sentia-me tão fraca, que mal podia estar de 
pé. Acabava de receber a triste noticia do fal -
lecimento de meu pae. N'este momento soube 
que Clara chumann estava com sua filha 
l\Iaria em S. Petersburgo. 

A Gran Duqueza I lelena, a boa amiga e 
protectora dos a rtistas, offereceu-lhe jmmt:
diatamente o seu palacio para habitação. 
Como me senti alegre pensando que estaria 
assim ao pé de mim ! Que bellos momentos 
da minha juventude l Quando Clara Schu. 
mann ia estudar piano, sempre me dizia, e eu 
ia logo, e escutava a quasi sem respirar. Fui 
d'ahi a pouco sua discipu la, que bellas lições 
e que methodo no ensino!! Dcu·mc para to· 
car as Sce11es d'1!11fcmt que eram boas para 
as minha fnrças, e depois da lição Clara en
contrando em mim uma pessoa com quem 
podesse desabafar, contou.me a..sua triste 
historia que não posso deixar de narrar, é 
uma simples descripção mas cheia de tristeza 
e lagrimas. Assim principiou: 

c: i\Ieu pae e minha mãe estavam divorcia· 
c:dos. Gostava doidamente de minha mãe, e 
cmeu pae, casando novamente, a sua mulher 
cnão era nada boa para mim. Tinha q. an
cnos quando Schumann veio a nossa casa; 
e ficamos logo amorosos um pelo outro e noi · 
e vamos muito em segredo ; tinha elle 18 an
«nos e eu q, era um amor cheio de viço da 
cmocidade. Não dissemos nada a meu pae, 
«porque este tinha outras vistas sobre o meu 
e futuro. 

e: Logo que meu marido chegou aos vinte e 
e: dois annos e eu desoito, cu fui ter com meu 
c: pae e elle com o juiz. Schumann tinha pro· 
«vado que era maior e capaz de sustentar fa. 
ccroilia, mas meu pae respondeu.lhe com uma 
«Carta na qual se encontrava dezoito insultos 
«e foi por este motivo gue o meu noivo o 
«chamou aos tribunaes. Foi assim que me 
«encontrei entre os dois perante o juiz, que 
«reconheceu o direito de pertencer a meu 
.: noivo. Meu pae tinha umas ideias muito ele
cvadas, pois chegava a dizer; nminha filha 
e: não deve casar com um musico vulgar (sic); 
c:um conde ou mesmo um principc não serão 
e dignas d'ellaJ . Fui posta fóra de casa sem 
«vestidos e sem a minha roupa branca, mi
cnha madrasta tirou·me do dedo o annel 
cdado por minha mãe e deu-o á filha! Foi 
~ assim que fiquei sem nada! P arti com meu 
«marido, foi para mim o ceu, dez annos cheios 
cde felecidade - o ceu 1 Os filhos vieram 
clogo. O mais velhinho foi muito doente, in
«capaz de poder mais tarde ganhar o pão, 
«mas nós eramos tão felizes! ele meu pae 
rnada soube, tinha morrido para elle. Eu Yi
c: via sómente para meu marido, seguia sem-
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«pre cada movimento do seu espírito, e tão 
«bem, que desde o dia que a sua intelligen
<cia principiou a estar um pouco doente, jul-
guei-me ficar louca como elle ! Desejava se

«gui-lo n'esta phase da sua vida, e não com
"prehendia onde chegaria . U ma noite chamou 
«por mim e disse-me: «Levanta .te e sobe um 
«instante, peço te. » Quando entrei, pergun
«tei-!he a r azão daquelle pedido, e elle res· 
«pondeu-me: .: Tive medo de te fazer mal. » 
«Foi n'essa epocha que elle ouvia constante
«mente uma a ria, ad aptando-a a uma melo
«dia. Partiu para as margens do Rheno e não 
.: m'o deixaram ver 1 Pedia-me perdão, soffria 
«muito e mui to 1 Achava-me sósinha com um 
«homem doido, e com dez filh os. Meu pae 
«não me escrevia com receio que eu lhe pe
«disse dinheiro, mas felizmente encontrei ami
«gos que fizeram uma subscripção, e comecei 
.. então a viajar e a dar concertos. Dejxei meu 
«marido em Bonn em casa de um medico, 
«lá esteve tres annos, sem o ver, apesar das 
«minhas constantes tentativas. Estava em 
«Londres quando no proprio dia do meu con
«Certo recebi uma carta, dizendo-me que meu 
«marido tinha poucos dias de vida e que de
«Veria partir. N 'esta situação dei o con
«Certo, disseram-me que toquei bem, mas eu 
«nem sei o que tocava. Apenas me lembro 
.- que toda a sala dançava diante de mim. 
«Parti logo para Bonn, quando cheguei ainda 
«não quizeram que o visse, não, agora era 
«demais! entrei. Causava dôr, olhou para mim 

mas já não com aquelles olhos admiraveis 
«que possuia. Ião queria comer nada, por
«que para elle todo o alimento era veneno ! 
~comeu alguma coisa da minha mão e se
«guia todos os meus movimentos; fui quasi 
«fe liz no meu terrível soffrimento, sentir uma 
«vez ainda o seu grande amor. Morreu ... e 
«eu sósinha sobre a terra, com todos os meus 
«:filhos a sustentar ! Que martyrio !» 

l unca mais vi Clara Schumann, senão em 
r 869 em um concerto, que ella deu com o 
Stockhausen. 

Atravez da linguagem simples de Carmen 
Sylva, vemos a dôr suprema de Clara Schu -
mann, que pelas lagrimas e pelo amor gozou 
tão de perto as dôces melodias de S<:humann, 
esse profundo compositor tão cheio de philo 
sophia. 

A LFREDO PINTO (SACA VEM) . 

o ultimo dia de fevereiro organisou a il
lustre professora, D. Palmyra Baptista Men
des, uma interessante matinee d'alumnas, em 
que se executou um programma artistica
mente escolhido. 

Como elemento d'estimulo e como prova 
pratica, somos os primeiros a applaudir estas. 
audiç ões periodicas de caracter escolar, quan
do feitas despretenciosamente, como as que 
costuma realisar a distincta leccionista; são 
sempre de uma vantagem inilludivel para as 
jovens educandas, quando, em cada audição, 
ellas encontrem um incenti vo de progresso e 
não um motivo de mal cabida vaidade. 

A suprema distincção de M.me Mendes e 
a requintada educação, que se ministra no 
Collegio Inglez, a que está annexa a escola 
de piano da conhecida professora, são ga
rantias sufficientes de quanto serão ali pro
veitosas as sessões musicaes d'alumnas . 

I'esta a que vimos alludindo, a sr.ª D. Pal
myra Mendes esmaltou o programma com a 
execução primorosa das Variaç6es (op. 82l 
de Mendelssohn, D ois Estudos de Chopin e 
Valsa de Widor. 

* 
I a sala Gil Vicente (Porto) fez a eximia 

pianista Maria Antonieta Aussenac a sua es
treia a 7 do corrente. 

O publico fez-lhe uma ovação extraordi
naria, juncando lhe o palco de Dôres e cha
mando a repetidas vezes. 

O professor Moreira de Sá, que executou 
com M.•11• Aussenac a Son:ita de Grieg (op. 
45) teve tambem um largo quinhão d'applau
sos. 

Foi o primeiro concerto organisado n'esta 
epoca pelo Orpfteon Portuense. 

Não tendo podido, por imprescindiveis af
fazeres, assistir ao terceiro concerto promo· 
vido por Alexandre Rey Colaço em favor de 
urr.a colonia de verão no Estoril, e que se 
effectuou na tarde de domingo, 8, temos de 
limitar-nos a condensar as informações que 
pudemos colher a esse respeito. 

Dos d iscipulcs de Rey Colaço, alguns já 
por seu turno mestres, fizeram-se ouvir D. Pal
myra Mendes, D. Judith Luisello Fernandes, 
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D. H ersil ia Guedes e Castro Freire. Sem de
sejar de modo algum especialisar, o que se
ria tanto menos correcto quanto é certo que 
não pudemos julgar de a11ditu pelo motivo 
já apontado, ouvimos fazer referencias muito 
elogiosas ao modo como o joven Castro 
Freire executou a Partita de Bach e a So
nata de Beethove n que tocou com o illustre 
violoncellista, sr. Somers Cocks. 

Este ultimo tambem se houve com a ma
xima co rrecção tanto n'essa obra, como na 
Sonata de i\Iarce llo, a que já nos referimos 
n 'outro numero. 

O que parece porém ter sido a grande 
attracção do concerto foi a estreia em Lis· 
boa de uma notavel cantora.amadora, a sr.a 
D. Candida Kend all, cuja voz nos dizem ser 
privilegiadamente timbrada e com todas as 
condições para o theatro, se a illustre ama
dora pensasse a lg uma vez em consagrar-se 
á carreira lyrica. Na 2.a parte do concerto 
teve uma ovação verdadeiramente enthusias
tica. 

O concerto de Mad.elle Aussenac, a 10, pro
porcionou-nos uma inolvidavel lição d 'arte. 
Difficilmente se encontra um tão excepcio
nal temperamento artistico, servido por qua
lidades tão invulgares de lechnica, de to11cher, 
<l'interpretação e de côr, e g rande razão tinha 
o nosso eminente pianista Vianna da Motta 
quando affirmava ser a joven Aussenac um 
<los talentos mais completos que conhecia. 

Attinge com egual confiança e felicidade 
os generos mais desencontrados; tão nota
vel é a sobriedade e g randeza do seu Bach, 
como a tumultuosa a rdencia do seu Liszt ou 
a febril melancolia do seu Chopin. No en
tanto, e como impressão meramente pessoal, 
devemos dizer que as obras de poesia ou de 
deli cadeza nos impressiouaram mais funda
mente que as de bravura, chegando algumas 
a commover ·nos intensamente - isto em 
principio e sem nos especia lisarmos em cita
ções, que nos levariam demasiado longe. 

Uma das qualidades dominantes no jogo 
da encantadora artista é a maneira como 
canta no seu piano : todas as modalidades da 
ternura se tradu zem ali, com apparente sim
plicidade de processos, mas com tanta inten. 
sidade e sobretudo com tanta sinceridade, 
que nos sentimos insensivelmente a rrastados, 
ainda que o não queiramos, na mesma cor
rente emotiva que o aucto r quiz crear e que 
a interprete tão superiormen ie põe em relevo. 
O desprendimento da difficuldade ma terial, 
que não existe para os dedos privilegiados 
d'esta artista, completa o poder sugestivo da 
s ua execução e não a deixa distrahir um só 
momento do .fim principal a que visa - de-

senhar nos seus mais bellos lineamentos a 
obra d'arte e fazei-a comprehender e amar 
sem esforço e sem cansaço. 

Poucas são as occasiões de ouvirmos artis
tas com tão elevadas [acuidades d'interpre
tação. D'aqui lhe enviamos pois o nosso sin
cero applauso e a expressão da nossa não 
menos sincera admiração. 

Hontem, T 4, quiz a simpathica artista, a 
que alludimos no artigo anterior, honrar a 
Sociedade de J\.1usica de Camara, tomando 
parte no seu 5 T •0 concerto. 

Sir Somers Cocks, o illustre víoloncellísta 
amador, a que aqui nos temos referido, pres
tou tambem o seu valioso concurso a esta 
audição. 

o p rogramma foi o seguinte : - Trio-Sé
rénade de Beethoven, para cordas, Et11des 
Symphoniques de Schumann, para piano e 
Quinteto de César Franck para piano e cor
das. 

Além das duas illustres individualidades 
apontadas, tomaram parte n'este concerto os 
srs. Francisco Benetó, Antonio Lamas, Ceei! 
Mackee, D. Luiz da Cunha i\Ienezes e i\Ii
cherangelo Lambertini. 

Hoje realisa-se no Salão do Conservatorio 
um concerto promovido pelo distincto violi
nista J ulio Ca rdo na. 

A' hora de metter o jornal na machina, não 
conhecemos a inda o programma d'esta ses
são musical. 

A's 9 horas da noute effectua-se no mesmo 
local o concerto de despedida de Mad.e11e Aus· 
senac. 

POR'rUG AL 

Como primeira not1c1a e com a maior sa
tisfação damos aos nossos leitores a da pro
xima vinda de Vianna da i\Iotta a Lisboa. O 
exímio pianista, que a nossa plateia se não 
cança nunca de applaudír, deve vir á nossa 
capital em principios de maio, sendo de es
perar que dê aqui pelo m enos um concerto, 
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como alguns dos seus amigos e admiradores 
lhe estão sollicitando. 

O nosso director, sr. Michel'angelo Lam
bertini, procurou pessoalmente o sr. Presi
dente do Conselho para lhe entregar um me
morial, em que se tratam assumptos do maior 
interesse para a classe dos profissionaes da 
musica e em especial para o futuro da Grande 
Orchestra Portugue:ra. 

S. Ex." prometteu todo o appoio á preten
são a que alludimos. 

* 
O Orpheon Portuense contractou o violi

nista Fernandez Bordas e o pianista e orga
nista Canuto Berea para um concerto que se 
realisará em 26 d'este mez. 

* 
Pensa-se fazer no proximo mez d'abril um 

grande certamen de philarmonicas, podendo 
concorrer não só as de Lisboa mas tambem 
as dos arredores. 

Destinam-se quatro premios pecuniarios ás 
sociedades philarmonicas que mais se distin
guirem, sendo dois de avultada importancia. 

* 
O infatigavel escriptor d'arte, sr. Dr. Sousa 

Viterbo, deu á publicidade mais um substan
cioso folheto sobre os Mestres da Capei/a 
Real, tornando conhecidos importantes do
cumentos que a elles se referem. 

O cyclo visado d'esta vez pelo illustre in
vestigador abrange desde o dominio filippino 
até D. José I e reporta se a Francisco Garro, 
Filippe de Magalhães, Marcos Soares Pe
reira, Filippe da Cruz, Sebastião da Costa, 
Antonio ·Marques Lesbio, Francisco de Car· 
valho, Domenico Scarlatti e David Perez, 
para cujas biographias consegui u o dr. Vi
terbo novos e valiosos esclarecimentos. 

Agradecemos penhoradamente ao distinc
tissimo auctor do folheto o exemplar com 
que se dignou brindar nos. 

* 
No periodico portuense, o Diario da Tarde, 

lemos dois brilhantes artigos assignaclos pelo 
nosso bom amigo Ernesto Maia, a respeito 
das operas de Puccini, Madmne Butterjly, 
que ha dias foi cantada no Porto e no nosso 
theatro lyrico no dia ! o cio corrente. · 

Os artigos mostnam que o notavel critico 

portuense fez um profundo estudo do libret<> 
e da partitura, e encantaram-nos sobremod<> 
tanto pela feição litteraria que os distingue, 
como pelo alto criterio artístico que n'elles 
se revela. 

Na secção respectiva allude tambem á 
Madame Buterfty o nosso distincto collabo
rador especial de assumptos lyricos, o sr. 
dr. Esteves Lisboa. 

* 
A camara municipal de Cascaes promoveu 

em 7 do corrente na egreja parochial solem
nes exequias, em commemoração do passa
mento de Sua Magestade El-Rei D. Carlos 
e Sua Alteza o Príncipe D. Luiz Philippe. A 
parte musical d'esta solemnidade, sob a pro
ficiente direcção do Padre Caetano Baptista, 
merece menção especial. N'ella se eviden
ciaram distinctamente alguns amadores d'a
quella villa, entre elles o proprio padre Ba
ptista que tomou a seu cargo, além da 
regencia, a execução de todos os solos de 
tenor, muito correc.::tamente cantados. 

Coadjuvaram os esforçados amadores, al
guns professores ele Lisboa, os srs. João 
Evangelista e Ivo da Cunha e Silva, Nepo
muceno Ramos, Aprigio Antunes e João An
tonio da Silva. 

No dia ro mandaram os corpos gerentes 
da <J(eal cAcademia de cAmadores resar uma 
missa na egreja dos M artyres, em sufragio 
das almas de Sua Magestacle El-Rei D. Car
los e Sua Alteza o Príncipe D. Luiz Phi
lippe. 

A orchestra da cAcademia executou muito 
distinctamente a Marcha funebre da 3.• sym
phonia de Beethoven. 

Correspondendo ao convite que lhe foi en
dereçado, a Sociedade de Musica de Gamara 
fez.se representar pelo seu director, o sr. An
tonio Lamas. 

* 
O Monte-Pio Phifarmonico publicou o seu 

relatorio de 1907, de cujos mappas e tabellas 
se deprehende que ficaram existindo em 3 r 
de dezembro I 36 socios, entre effectivos e 
honorarios, e que passou para o anno cor 
rente um saldo de réis 1.064. '060, dos quaes 
se empregaram posteriormente 863.''500 na 
compra de 2.000 ·ooo nominaes de inscri
pções. 

Em subsídios pecuniarios, medicamentos, 
banhos e varias pensões empregou o Monte 
Pio durante o anno passado a quantia de 
réis 876 ·410. 
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::~~Dt.!4i~ttl~&t•it =1 . . >'A. ºHÂRTRODT-- ... f 
··~ SÉDE: HAMBURGO - Dovenfteth, 40 ~: --~-
···~ ~·-
~ - . ~ 

=~ Expedições, Tran~porles e Seguros Maritimos ~ 
º Serviço combinado e regular entre: 1-

Hamburgo-Porto -Lisboa ~:· 
Alitue1.•pia- Porto - Lisboa ~··· 

Londres-Porto-Lisboa 0 

Live1.·pool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d'Afrlca, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hamburgo 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systenza americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na OASA LAMBER
T!NI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Lambertini 

Pianos das principaes fabricas : Be-

chstein, PleyeJ, Gaveau, Hardt, Bord, 

Otto, etc. 

llltsi c a dos pnnc1paes editores -

Edições economicas - Aluguel de 

musica. 

I11st1•11111entos diversos, tacs 

como: Bandolins, Violinos, Flau

tas. Ocarinas, etc. 

Peçam-s~ os catalogos 

Praça dos Restauradores 

Augu·sto d' Aquino 
Rua dos Co1•1•eeh·~s, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SüCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asiaha us 
Hainburgo, S 

1 
Anvers- Joseph Spiero -Sr, rue vVaghemakere 
Havre- Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand Quai 

AGENTES EM Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak-12, 14, me d' Enghien 
·., Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak- Leadenlzall 'Briildings, E. C . 

Liverpool -Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The T emple-Dale Street. 
New-York-Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EMBABQUES PABA AS CQLON.U.S. !HlAZlL. ESl'RANGErRO, E'IC. 

TELEPllONE N.º 986 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 
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PROFESSORES DE MUSICA 

A.de lia Ileinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
1 

A.Ib e 1·t o S a1•ti . professor de canto, Rua Castilho, 3,_;,, 2.0 
• .. 

A.Ie x a 11d1·e Oth·ei l'a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 1 

Âlexand1•e R ey Colaço , professor de piano, R . N . de S. Francisco de Paula, +8 

Alfre do .Ha n t ua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

·1 
A.n tonio Solle l', professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, POR TO. 

Candida. Cili a , professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, Sr,5.0 D 

Ca l'IOS Go1u~ah·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 ' 

Ca 1·0 Hna PallH\ l'CS , professora de canto, e. do élvlarquer d'<:;ibrantes, 10, 3.0
, E . 1 

Eduardo Nic oJai , professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI. 

Elisab~t~•- Vo ~-=.. S te i~•· pr<?_!':_~~-º~~ ~e vj_?l?n~e~~-'- R ._ S, _Seb.1!_!.ião2_ rJ, 2~ _ _ 
1 

--
El'nesto Vie il'.a , Rua de Santa li1artlia, 232, A. 

F1·anc isco B a b i a , professor de piano, R . Luir de Camões, 71. 

Francis co B e n e t ó , professor de violino, Rua do Conde de R edondo, l, 2 .0 , D . 

Guilhe rmi na. Callado, prof. de piano e bandolim,~ Paschoal Mello, 131, 2.0 , D:
1 

It·ene Zuzarte , professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 

Joat{Uilll A. . Ha1•ti 11s Juuiot•, professor de cornetim, R.. das Salgadeiras, 48, r. 

• Joatf UÍDI F, F erreh·a da Sih·a , prof. de violino, Rua José Estevão, 5o, 3.0
, E . 

José llenl'iffue dos Sautos. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 
. r 

Julieta Hil·sc h P e nJ1a, profes.ª de canto, R. Cons. Pereira Carrilho, M .M.J. 3.0 E .1 

Léon Jamet~ professor de piano, orgão e canto, T ravessa de S. j.\1arçal, 44, 2.0 

Luc ila Jlore il'a, professora de musica e piano, Avenida da L iberda4e, 212, 4 .0 D . 

u .me Sang uiue tti, professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

U.anuel Gomes , professor de bandolim e gui tarra, Rua das Atafonas, 31, 3 .0 

11a1·cos Gal'in , professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Maria Ua1·ga1·hla F 1·anc o, professora de piano, Rua Formosa, 17, l .0 

IPhilo1De11a BocJ1a , professora de piano, Rua de S . Paulo, 29, 4.0
, D . 

jRodt•i g-o da Fonseca, professo r de piano e harp.a, Rua de S. B ento, 47, 2 .0 , E. 

.A.. .A.R..TE 1\1.CUS:CC.AL 
Preços da assignatura semestral 

PAGA M ENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias .... . . .. , ........ . . .. ........... . ... ... .... . ......... .. ...... 1Jb200 
~o Brazi I_ (moeda forte) ... . . . ....... .. .. .. . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :!f,800 
.Estrangeiro................... . ... . . ... ... . ... . .. . .. ... . . . . ............. . ....... .. . Fr. 8 

.... ........ ....... ....... . .., . .. 
Pre ç o avulso 100 rs . ..... ...... ..... . ..... ............. 

'Toda a con·espo11de11cia deve ser dirigida á RedacftÍO e AdminislraféÍO 
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